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ABSTRACT

RESUMO

The growth of the city, the development of the Brazilian automobile industry and the creation of credit products made it possible to 
increase the number of vehicles circulating, promoting a dispute over street´s spaces. The objective is to study the speed reduction in 
urban traffic in the context of the strategic digital city. The research methodology emphasizes a case study on an avenue in the city 
of São Paulo. The results obtained verified the effects of speed reduction in the traffic flow, and relations between urban traffic and 
strategic digital city based on the project of communication with managers and citizens, through the investigation in the portal of tra-
ffic information offered by the city hall. The conclusion reiterates that the reduction of speed in urban traffic is not detrimental to the 
traffic flow, in view of information and communication technologies useful traffic improvement in the context of strategic digital city.

Keywords: Urban traffic. Traffic flow. Speed reduction. Strategic digital city. Urban management.

O crescimento da cidade, o desenvolvimento da indústria automobilística brasileira e a criação de produtos de crédito possibilitaram 
aumento da quantidade de veículos circulando, promovendo disputa por espaço nas vias, fenômeno observado nas cidades. O ob-
jetivo é estudar a redução de velocidade no trânsito urbano no contexto da cidade digital estratégica. A metodologia da pesquisa 
enfatiza um estudo de caso em uma avenida da cidade de São Paulo. Os resultados auferidos verificaram os efeitos da redução da 
velocidade no escoamento do tráfego, e relações entre trânsito urbano e cidade digital estratégica baseado no projeto de comunica-
ção com gestores e cidadãos, por meio da investigação no portal de informações de trânsito oferecidas pela prefeitura. A conclusão 
reitera que a redução de velocidade no trânsito urbano não é prejudicial ao escoamento do tráfego, tendo em vista as tecnologias de 
informação e comunicação úteis melhoria do tráfego no contexto da cidade digital estratégica.

Palavras Chave: Trânsito urbano. Escoamento do tráfego. Redução de velocidade. Cidade digital estratégica. Gestão urbana.
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1 INTRODUÇÃO 

Os cidadãos que residem nos grandes cen-

tros urbanos observam o grande fluxo de veículos 

automotores que transitam na cidade e os efeitos 

provocados pelo trânsito intenso. Acidentes de trân-

sito, dificuldades de locomoção pelas vias urbanas, 

congestionamentos e tempo dispendido em trânsito 

fazem parte da rotina da cidade e são questões ob-

servadas pelos administradores públicos municipais. 

Face a este cenário, o trabalho discute a redução de 

velocidade no trânsito urbano como opção para me-

lhorar o escoamento do tráfego em vias urbanas, e 

suas relações com a Cidade Digital Estratégica. Ges-

tores públicos em diversos países têm tentado me-

lhorar o trânsito por meio de projetos de redução 

de velocidade. As discussões sobre a necessidade e 

a viabilidade técnica de se reduzir a velocidade em 

vias urbanas são constantes e polêmicas, e mostram 

a necessidade de estudos científicos sobre o tema.

Com o crescimento das cidades faz-se neces-

sário deslocamento diário. Além do aumento da cir-

culação das pessoas na cidade, desde a década 

de 50, com o avanço da indústria automobilística 

brasileira após o governo Juscelino Kubitscheck, o 

modal de transporte brasileiro é preferencialmen-

te motorizado. Porém a circulação dos veículos no 

meio urbano esbarra na precariedade do sistema 

viário dos grandes centros urbanos brasileiros. As 

condições de mobilidade afetam diretamente o de-

senvolvimento econômico das cidades, o que por 

sua vez tem promovido reflexões sobre de maneiras 

de usufruir mais eficientemente das vias urbanas 

(COSTA, 2008). A melhoria no trânsito urbano tor-

na-se ferramenta útil para melhoria na qualidade 

de vida dos cidadãos e da economia da cidade. 

Sob o ponto de vista da tecnologia da in-

formação, há canais de comunicação simples que 

podem ser utilizados para o desenvolvimento das 

políticas públicas e planejamento urbano. Sob a 

ótica da cidade digital e da participação da comu-

nidade por meio de canais digitais surgem relações 

entre as tecnologias da informação e os modelos 

de participação da sociedade no planejamento ur-

bano e regional. Isso é entendido quando se ob-

serva a velocidade de evolução das ferramentas de 

aquisição e gestão da informação, bem como as 

facilidades de comunicação em massa possibilita-

das pelas redes de comunicação (REZENDE, 2012). 

Sob a perspectiva do planejamento urbano, con-

forme citado no estatuto da cidade, aprovado pelo 

congresso brasileiro em 2001, e também conforme 

Souza (1996), buscam-se “novas formas de inte-

ração estado/sociedade, como instituições comple-

mentares, para encontrar soluções para questões 

cada vez mais vistas como coletivas, e não exclusi-

vamente do governo. ” 

Quanto aos problemas, destaca-se a legis-

lação brasileira que permite limites de velocidade 

em vias urbana superiores a 70 km/h, o que é con-

siderado demasiadamente elevado, conforme cita 

a Organização Mundial de Saúde (OMS) no Glo-

bal Status Report On Road Safety. Segundo a OMS 

“...o Brasil está em 4º lugar entre os países que 

mais matam no trânsito”. Além da perda de vidas, 

os acidentes de trânsito provocam gastos do Esta-

do. Em 2012, no Brasil, os acidentes de trânsitos 

foram responsáveis por gastos de mais de R$ 39 

bilhões. Apenas em 2014 mais de R$ 595 mil em 

indenizações por invalidez foram pagas no Brasil, 

sendo 52% destas para pessoas entre 19 e 34 anos 

(GLOBAL STATUS REPORT ON ROAD SAFETY 2015 
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– OMS, 2016). Há receio por parte das pessoas em 

relação à redução de velocidade. Tem-se a percep-

ção de que as reduções dos limites de velocidade 

das vias urbanas provocam aumento no tempo de 

viagem (CET-SP SEGURANÇA VIÁRIA E REDUÇÃO 

DE VELOCIDADES, SÃO PAULO/SP, 2015).

A quantidade de veículos que circulam no 

trânsito urbano, diariamente, e os efeitos negati-

vos provocados pelo acúmulo de veículos nas vias 

públicas, geram deseconomias à cidade (FERNAN-

DES; GAMA, 2006). O aumento da motorização da 

população traduz-se na ampliação da frota de au-

tomóveis e motocicletas, o que por sua vez resulta 

em disputas pelo uso da rua, os conhecidos con-

gestionamentos (BOARETO, 2008). Segundo a AN-

FAVEA (2016), Associação Nacional de Fabricantes 

de Veículos Automotores, a frota de veículos vem 

crescendo no Brasil, a uma taxa de 3,2% ao ano. 

A cidade de São Paulo representa parcela signifi-

cativa na frota de veículos brasileira, sendo que no 

ano de 2012 era composta por aproximadamente 

6.622.324 veículos. Em 2016 a frota foi estimada 

em 7.590.181 veículos, representando um aumen-

to de 14,61% em 4 anos (IGBE, 2016).

Sabe-se, porém, que a infraestrutura viária 

disponível nas cidades não acompanha o crescimento 

da frota de veículos. Somado a este fato, a dinâmica 

social e econômica da cidade é afetada pela baixa efi-

ciência do trânsito. Por conseguinte, a percepção dos 

cidadãos sobre os aspectos de qualidade de vida na 

cidade também é afetada, sendo razão para mudan-

ça de endereço, emprego, e mudança para outras ci-

dades. Tal percepção advém, muitas vezes, da pouca 

quantidade e qualidade de informações que as prefei-

turas disponibilizam às pessoas sobre os projetos de 

melhoria no trânsito. (IBGE, 2016).

O objetivo é estudar a redução de velocidade 

no trânsito urbano no contexto da cidade digital es-

tratégica. O projeto de comunicação com gestores e 

cidadãos surge como instrumento da administração 

pública municipal no que tangem às questões urba-

nas relacionadas ao escoamento do trânsito.

O estudo sobre o trânsito se justifica ao se 

verificar que até a década de 1970 aproximada-

mente 50% da população brasileira vivia nas cida-

des. Nos anos 2000 este número ultrapassou 83%. 

Este fenômeno de urbanização provocou cresci-

mento acentuado das cidades, o que indiretamen-

te levou os moradores a se afastarem das regiões 

centrais das cidades. Os limites de velocidade de 50 

km/h, ou inferiores, em vias urbanas são aplicados 

em mais de cem cidades ao redor do mundo. As 

cidades que promoveram projetos de redução de 

velocidade no trânsito urbano evidenciam ganhos 

significativos à segurança viária e redução de gastos 

com operações de segurança, resgate e salvamento 

de acidentados. Em alguns casos há sensível redu-

ção no tempo de viagem, o que por sua vez traz 

ganhos indiretos à população além da segurança 

(CET-SP, Relatório Redução de Velocidade, 2014).

Os projetos de Redução de Velocidade no 

Trânsito Urbano apresentam efeito educacional so-

bre os condutores de veículos, uma vez que con-

duzem ao hábito, mais seguro, de percorrer as vias 

públicas a uma velocidade condizente com a capa-

cidade da rua e do veículo. A relevância da temá-

tica do trânsito no planejamento das cidades pode 

ser evidenciada dada a constante preocupação em 

se discutir o assunto. Formas, técnicas, modelos ca-

pazes de facilitar o escoamento do tráfego nos cen-

tros urbanos podem agregar valor à gestão pública 

municipal (GARROD et al. 2002). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. REDUÇÃO DE VELOCIDADE NO 
TRÂNSITO URBANO (RVTU) 

Os programas de redução de velocidade 

no trânsito urbano são relativamente recentes e 

de interesse das agências de trânsito dos estados. 

A redução de velocidade no trânsito urbano é um 

processo de gerenciamento de que descreve ma-

neiras de provocar a redução da velocidade média 

de uma via sem necessariamente alterar o volume 

de tráfego (ITE, 2010). 

O planeta urbanizou-se depressa demais, 

não sendo acompanhado por iniciativas de plane-

jamento e ampliação da capacidade viária das ci-

dades (DAVIS, 2006). De acordo com o IBGE, em 

2001 o Brasil apresentava 5561 municípios, dos 

quais 437 apresentavam população superior a 60 

mil habitantes e apresentavam algum tipo de preo-

cupação, por parte dos gestores públicos, em re-

lação aos sistemas de transporte e sistema viário. 

Ainda que de maneira embrionária esta fragilidade 

do sistema viário remeteria às e iniciativas para re-

dução dos conflitos no uso do espaço destinado à 

circulação de veículos. Esta preocupação é maior 

nas 34 cidades com população superior a 500 mil 

habitantes, e inevitável nas 14 cidades brasileiras 

com população superior a 1 milhão de habitantes 

(IBGE, 2015). 

A ampliação do sistema viário tem impor-

tância no contexto moderno. Entretanto parte-se 

de uma falsa premissa de que a cidade pode expan-

dir indefinidamente, e que ao se disponibilizar mais 

vias de trânsito os problemas de tráfego seriam au-

tomaticamente reduzidos. Porém deve-se conside-

rar que o transporte motorizado individual é, por 

questões sociais e culturais, desejo da maioria da 

população. Sendo assim qualquer projeto de am-

pliação do sistema viário estaria caminhando para o 

fracasso em pouco tempo (DRENNEN, 2003). 

Em 2007 o Brasil atingiu a 9ª colocação em 

número de licenciamento de novos veículos, com 

mais de 2 milhões e 463 mil unidades comercializa-

das. Em 2008, atingiu a 7ª colocação. Verifica-se o 

constante aumento da frota de veículos e uma es-

trutura viária que pouco foi modificada nos últimos 

trinta anos. Para Davis (2006) crescimento urbano 

não planejado e sem investimento em transporte 

e no sistema viário transformou o trânsito numa 

verdadeira catástrofe à saúde pública. 

2.2. MODELOS DE ESCOAMENTO DE 
TRÁFEGO 

Modelos sofisticados têm sido desenvolvi-

dos para avaliar o trânsito urbano, envolvendo ma-

trizes de origem e destino, tempos de deslocamen-

to, redes de transporte urbano, estrutura de vias e 

capacidade de escoamento viário, sendo o objetivo 

comum, de prever situações de congestionamento 

e ou interrupção na circulação da via. (GEROLIMI-

NIS, 2007). Dentro dos modelos estudados para se 

compor o trabalho, citam-se alguns presentes em 

discussões sobre melhoria do escoamento do trân-

sito urbano.

Smeed (1952) e Wardrop (1968) iniciaram 

uma vertente de estudo em meados do século XX 

com o desenvolvimento de um modelo macroscó-

pico para vias arteriais por meio do modelamen-

to da quantidade de veículos que entram e saem 

da região central da cidade como função da área 
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da região central e da capacidade de escoamento 

de trânsito oferecida pelas vias. Thomson (1967) 

modelou a velocidade do escoamento do tráfego 

no centro de Londres, na mesma época em que 

Wardrop desenvolveu, em 1967, relação entre a 

velocidade média do escoamento do tráfego na 

via e a dimensão das faixas de rolamento. Zahavi 

(1972) estudou relações entre diferentes regiões 

em diferentes cidades, considerando a intensi-

dade do tráfego urbano, a densidade do sistema 

viário, em termos de área ocupada por vias em 

relação a área da região sob estudo, e velocidade 

média de circulação 

Outro modelo relevante, proposto por Her-

man e Prigogine (1979), é o modelo de dois-flui-

dos, para avaliar a circulação de veículos em cen-

tros de grandes cidades. Herman e Ardekani (1984) 

desenvolveram e validaram modelo de dois-fluidos 

acompanhando veículos escolhidos aleatoriamente 

numa matriz de circulação pré-definida. Posterior-

mente, Herman et al. (1988) estudou a influência 

do comportamento do condutor nos parâmetros 

do modelo de dois-fluidos. Esta relação considera-

va comportamentos de direção agressiva e direção 

conservadora no trânsito. Mahmassani et al. (1987) 

verificou o nível de relação entre variáveis funda-

mentais do escoamento do tráfego, velocidade, 

vazão e densidade da infraestrutura viária. Dagan-

zo (2006) introduziu o conceito de monitoramento 

e controle do tráfego, e monitoramento da “vizi-

nhança” para evitar o acúmulo de veículos na re-

gião controlada, como ferramenta para melhorar a 

mobilidade no centro urbano. 

A compressibilidade do fluido tem papel 

fundamental nas características do escoamento. 

A compressibilidade remete ao estudo da densida-

de do fluido. A vazão é definida como o produto 

de velocidade de escoamento (v), área da seção 

transversal da tubulação (A) e densidade do fluido 

(ρ), por meio da equação 1, Q = ρ.v.A (BRUNETTI, 

2005; FOX et al., 2015). 

2.3. CIDADE DIGITAL ESTRATÉGICA 

Cidade digital é aquela que tem sua área 

geográfica atendida por infraestrutura de teleco-

municações e acesso à internet, individual e públi-

co, por meio dos quais são disponibilizados infor-

mações e serviços em ambientes virtuais (SOUTO; 

DALL´ANTONIA; HOLANDA, 2006). É vista também 

como um sistema composto por pessoas e institui-

ções conectadas por sistemas de tecnologia, em 

torno de uma referência comum que é a cidade real 

(PONTUAL; LEITE, 2006). Trata-se de uma transfor-

mação da sociedade, que se apresenta dependente 

de informações digitais integradas, passando por 

um processo de descentralização do poder (LE-

MOS, 2007).

A cidade digital estratégica, em sua função 

democrática e participativa, se baseia em quatro 

componentes, a estratégia da cidade, a informação 

para a tomada de decisão, os serviços públicos ofe-

recidos aos munícipes, e os recursos de tecnologia 

da informação disponíveis na cidade. Para a imple-

mentação de projeto da cidade digital estratégica 

são necessários recursos de informática, tais como 

sistemas de telecomunicações, redes de compu-

tadores, softwares específicos relacionados com a 

internet, bancos de dados e outros recursos tecno-

lógicos (REZENDE, 2012). 

Na realização de projetos com estratégia e 

informações municipais amplia-se a gestão muni-
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cipal e a qualidade de vida dos cidadãos (REZEN-

DE, 2012). A gestão pública que antes se baseava 

na tentativa de controle dos rumos da sociedade 

encontra-se agora apoiando os interesses da socie-

dade. Tal mudança fez com que a administração 

pública repensasse o modelo a fim de buscar novas 

formas de se relacionar com os munícipes, e me-

lhorar seus processos, com foco na satisfação do 

cidadão (REZENDE; CASTOR, 2006).

Dentre as temáticas municipais abordadas 

pela cidade digital estratégica citam-se a adminis-

tração, a agricultura, a ciência, comércio, cultura, 

marketing, educação, esportes, finanças, governo, 

habitação, indústria, jurídico-legal, lazer, materiais 

ou logística, meio ambiente, planejamento, recur-

sos humanos, a temática rural, saneamento, saú-

de, segurança, serviços municipais, social, trânsito, 

transportes e urbana. A cidade digital estratégica 

tem como papel oferecer informações e serviços à 

população possibilitando não somente o acesso a 

estas informações, mas a tomada de decisão ba-

seada em informações atualizadas. Neste sentido 

a temática do trânsito se apresenta como fator co-

tidiano dos moradores da cidade uma vez que os 

cidadãos precisam se deslocar no trânsito da cidade 

para satisfazer suas necessidades de trabalho, lazer, 

cultura, etc. (REZENDE, 2012).

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 Foi elaborado um estudo de caso (LAKA-

TOS; MARCONI, 2010) na Avenida Vinte e Três de 

Maio, na cidade de São Paulo, sentido do centro da 

cidade para os bairros, contemplando análise da re-

lação entre a RVTU e a CDE por meio de investiga-

ção no portal de informações de trânsito e comu-

nicação disponível aos cidadãos da capital paulista, 

nos anos de 2016 e 2017. 

Neste estudo, foram utilizadas técnicas de 

pesquisa por meio de documentação indireta e do-

cumentação direta e pesquisa bibliográfica, dividi-

das em três fases: fase 1 - Documentação Indireta 

(arquivos públicos; fontes estatísticas; publicações 

administrativas de agências e secretarias); fase 2 – 

Pesquisa Bibliográfica (publicações científicas; rela-

tórios de pesquisa); fase 3 – Documentação Direta 

(pesquisa de campo); fase 4 – Análise dos Dados.

Os recursos quantitativos foram utilizados 

para se obter os resultados numéricos e na avaliação 

da influência que a RVTU exerce nas demais variá-

veis do modelo de escoamento do tráfego. Recursos 

qualitativos foram utilizados para avaliar desdobra-

mentos da análise quantitativa, e também na obser-

vação de relações entre a RVTU e a CDE, no projeto 

de comunicação com gestores de munícipes.

O estudo abrange Avenida Vinte e Três de 

Maio, na cidade de São Paulo, sentido do centro 

da cidade para os bairros e contemplou análise da 

relação entre a RVTU e a CDE por meio de inves-

tigação de informações de trânsito e comunicação 

disponível aos cidadãos da capital paulista, entre 

janeiro de 2016 e março de 2017. Escolheu-se essa 

avenida por representar eixo arterial do trânsito da 

maior metrópole brasileira, equipada com equipa-

mentos de coleta de dados de tráfego, sendo tam-

bém feito diariamente pelo deslocamento pendular 

dos munícipes.

Foram analisados dois constructos, o primei-

ro identificando os efeitos da RVTU no escoamen-

to do tráfego, e o segundo relacionando a RVTU 

com a Cidade Digital Estratégica no subprojeto In-

formações para Gestores e Cidadãos. As variáveis 
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do constructo 1 foram: Quantidade de metros do 

percurso; Número de faixas de rolamento; Quanti-

dade de metros de distância média entre veículos; 

Quantidade da vazão teórica máxima da via; Valor 

do limite de velocidade da via; Quantidade de me-

tros de comprimento médio dos veículos; Valor da 

densidade do tráfego; Valor da velocidade média 

da via. As variáveis do constructo 2 foram: Forma 

de comunicação das informações para gestores; 

Tipo de comunicação das informações para gesto-

res; Nome da comunicação das informações para 

gestores; Forma de comunicação das informações 

para cidadãos; Tipo de comunicação das informa-

ções para os cidadãos; Nome da comunicação em 

tempo real com os cidadãos.

4 RESULTADOS E ANÁLISES 

4.1 ANÁLISE DA REDUÇÃO DE 
VELOCIDADE NO TRÂNSITO URBANO 
(RVTU) 

Ao se modelar o fenômeno do escoamento 

do trânsito urbano, considera-se, numa aproxima-

ção macroscópica, a equação 2, Qtraf = ρtraf.v.Fxs, 

onde, Qtraf é a vazão do escoamento do tráfego na 

via, ρtraf é a densidade do tráfego na região sob 

análise, v é a velocidade média da via, e Fxs é a 

quantidade de faixas de rolamento disponíveis na 

via sob análise. 

Para se realizar o equacionamento coerente 

da densidade de tráfego em função da velocidade 

média da via, algumas informações são trazidas à 

discussão. Conceitualmente, quanto menor o volu-

me ocupado por uma porção de massa do fluido, 

maior será sua densidade. Baseado neste conceito, 

pode-se propor que a densidade do tráfego é rela-

ção direta entre a quantidade de veículos existentes 

sobre uma porção da via. 

Neste modelo, numa aproximação coerente 

com a realidade, desconsidera-se o efeito de atrito 

entre o fluido e a superfície sobre a qual ele escoa. 

Pode-se inferir esta situação uma vez que os veícu-

los em circulação numa via não sofrem atrito com 

superfícies laterais, ou seja, não há influência de 

“paredes” ou superfícies rugosas na velocidade de 

deslocamento da via.

4.1.1 Análise da Quantidade de Metros do 

Percurso 

Nas análises se observou relação direta en-

tre a variável quantidade de metros do percurso e a 

vazão de escoamento do tráfego. Entretanto, enten-

de-se que, percursos menores implicam em condu-

tores chegando ao seu destino antes dos condutores 

que percorrem longos percursos. Ao se considerar 

que um condutor chegou ao seu destino final, en-

tende-se que há um veículo a menos transitando 

pela via. Sob esta perspectiva, intuitiva, entende-se 

que percursos menores tenderiam a reduzir a densi-

dade de tráfego na via ao longo do tempo, indireta-

mente afetando o escoamento do tráfego. Para este 

estudo, porém, considerando a influência de cada 

uma das variáveis no escoamento do tráfego nas 

vias públicas, o comprimento do percurso não tem 

influência direta no escoamento do tráfego. 

4.1.2 Análise do Número de Faixas de 

Rolamento 

O termo de área de seção transversal não 

faz sentido para uma via urbana uma vez que não 
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há deslocamento de veículos uns sobre os outros, 

salvo casos que em haja mais de um nível de pavi-

mento disponível. Assim, o termo de área é coeren-

temente substituído pela quantidade de faixas de 

rolamento na equação. Observa-se também uma 

relação direta e proporcional entre a vazão do es-

coamento do trânsito e a quantidade de faixas de 

rolamento disponíveis. Deve-se ressaltar que os re-

sultados obtidos neste estudo consideram que os 

veículos circulando nas faixas de rolamento se com-

portam como um fluido em escoamento laminar. 

Entretanto, sabe-se que no trânsito há interação 

entre as faixas de rolamento, ou seja, veículos cons-

tantemente trocam de faixa de rolamento. Isso, po-

rém, não provoca alteração relevante no resultado 

visto que, assim como no escoamento de um flui-

do, não são deixados espaços vazios. O trânsito, 

assim como o fluido, se aproxima do continuum e 

se reorganiza constantemente para que ocupe os 

espaços disponíveis ao escoamento. A análise rei-

tera uma dependência direta e proporcional entre 

a vazão de escoamento do tráfego numa via e o 

número de faixas de rolamento disponíveis à circu-

lação do trânsito.

4.1.3 Análise da Quantidade de Metros de 
Distância Média entre os Veículos 

A vazão de tráfego numa via é uma função 

da densidade de tráfego, da velocidade média dos 

veículos circulantes na via, e da quantidade de fai-

xas de rolamento disponíveis na via. Estudou-se a 

relação entre estas variáveis e a quantidade média 

de metros de distância entre os veículos. A análise 

reitera que apenas a variável densidade do tráfego, 

e por consequência a vazão, sofrem influência da 

distância entre os veículos.

Na relação entre a vazão do tráfego e a quan-

tidade de metros de distância média entre os veículos 

observou-se que quanto menor a distância entre os 

veículos maior é a densidade do tráfego, consequen-

temente elevando a vazão do tráfego pela via.

4.1.4 Análise do Valor do Limite de Velocidade 
da Via 

O limite de velocidade da via estabelece a 

velocidade máxima permitida para circulação de veí-

culos na via, entretanto esta velocidade não é atingi-

da pelos veículos a todos os momentos. Em horários 

de maior movimento e maior densidade de tráfego 

a velocidade média de circulação na via é inferior à 

metade da velocidade máxima permitida.

De 2014 para 2015 a Avenida Vinte e Três 

de Maio sofreu redução do limite de velocidade. 

Observou-se que mesmo com a redução do limite 

de velocidade da via de 60 km/h para 50 km/h a ve-

locidade média na via no sentido centro-bairro au-

mento 6,5% no período da manhã (de 44,6 km/h 

para 47,5 km/h) e 16,9% no período da tarde (de 

21,2 km/h para 24,8 km/h). Isso decorre da redu-

ção no IRT (índice de retardamento de tráfego), de 

29% para 25% no período da manhã e de 29% 

para 26% no período da tarde. Esta redução se dá 

tanto no tempo parado por congestionamentos 

na via quanto no tempo parado na rede semafóri-

ca. No sentido centro-bairros, a redução do IRT no 

período da manhã foi de 19% para 17% na rede 

semafórica e de 8% para 4% nos congestionamen-

tos. No período da tarde a redução foi de 14% para 

12% na rede semafórica, e de 19% para 17% nos 

congestionamentos. 

O limite de velocidade da via, numa primeira 

análise, não estabelece relação direta com a vazão do 
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escoamento do tráfego na via, entretanto o limite de 

velocidade reduzido é capaz de promover melhor dinâ-

mica na relação entre o escoamento do tráfego e a rede 

semafórica da cidade, reduzindo significativamente o 

retardamento do tráfego na própria rede semafórica e 

por consequência, nos congestionamentos provocados.

4.1.5 Análise da Quantidade de Metros de 

Comprimento Médio dos Veículos 

A vazão de tráfego na via depende direta-

mente a densidade do tráfego na via. Esta, por sua 

vez, depende da relação entre o tamanho médio dos 

veículos circulando na via e da distância média entre 

os veículos na via. Isso segue a linha da coerência por-

que ao se diminuir o tamanho dos veículos manten-

do-se o espaçamento entre eles seria possível ocupar 

a via com uma quantidade maior de veículos. Esta in-

formação, entretanto, não reflete a realidade pois di-

ficilmente uma via seria preenchida por veículos com 

o mesmo tamanho. De acordo com a Companhia de 

Engenharia de Tráfego de São Paulo (CET SP), a com-

posição da frota na cidade no ano de 2015 se dispu-

nha em 78,9% de automóveis, 16,3% de motocicle-

tas, 2,7% de ônibus, 1,6% de caminhões e 0,5% de 

bicicletas. A distribuição da frota circulando ao longo 

da é aleatória e não segue padrões repetitivos. Deste 

modo este estudo se baseia no comprimento médio 

dos veículos obtido diretamente da coleta de dados, 

o qual foi aferido em 4,32 metros, sendo este o valor 

utilizado nas análises. 

4.1.6 Análise do Valor da Densidade do 

Tráfego 

Em primeira análise, a densidade do tráfego 

é diretamente dependente da proximidade entre os 

veículos. Simulou-se a variação da distância média 

entre os veículos, mantendo-se a velocidade média 

da via constante. Elaborou-se dois modelos de den-

sidade do tráfego, sendo um composto pela soma 

de duas distâncias médias entre veículos (Dv) e um 

comprimento médio de veículos (Lmed), conforme 

equação 3, ρtraf = (2.Dv) + Lmed, e outro compos-

to pela soma entre dois comprimentos médios de 

veículos e uma distância média entre veículos, con-

forme equação 4, ρtraf = (2.Lmed) + Dv. 

Observou-se que o modelo proposto na 

equação 3 apresenta uma variação de densidade 

do tráfego mais acentuada. Utilizando do modelo 

proposto na equação 3 obteve-se o resultado de 

47 veículos por quilômetro, enquanto no modelo 

da equação 4 obteve-se a densidade de 34 veículos 

por quilômetro. Assim optou-se pela maior densi-

dade visto que a maior densidade representa me-

lhor taxa de ocupação da via por veículos, o que 

por sua vez proporciona melhor taxa de escoamen-

to do tráfego para a velocidade média da via. 

4.1.7 Análise do Valor da Velocidade Média 
da Via 

Veículos em circulação nas vias urbanas têm 

variações de velocidade ao longo do percurso. A 

velocidade pode variar em função de obstáculos na 

via, condições do pavimento, condições meteoroló-

gicas, quantidade de veículos na via, rede semafó-

rica, congestionamentos, sendo os dois últimos os 

principais fatores de retardamento do tráfego. 

No modelo de escoamento proposto, o ter-

mo de velocidade equivale à velocidade média da 

via, posto que, caso não o fosse, a vazão do tráfego 

resultado deste equacionamento não seria a vazão 

média do tráfego na via, e sim a vazão instantânea. 
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Para estudos voltados à gestão urbana a vazão de 

tráfego a ser considerada é a vazão média. Pode-

-se entender esta afirmação uma vez que a vazão 

de tráfego seria nula em momentos em que não há 

velocidade, por exemplo em uma situação na qual a 

via tem velocidade zero provocada pelo fechamento 

de um semáforo. Assim, a análise reitera que, para 

estudos voltados à administração pública e planeja-

mento urbano as informações de vazão média de 

tráfego nas vias são mais relevantes que as informa-

ções de vazão instantânea de tráfego nas vias.

4.2 ANÁLISE DAS VARIÁVEIS DO PROJETO 
DE COMUNICAÇÃO COM GESTORES 
PÚBLICOS E CIDADÃOS 

4.2.1 Análise da Forma de Comunicação das 
Informações para Gestores Municipais 

Verificou-se que há informações disponibili-

zadas em tempo real, em formato de infográficos, 

mapas e tabelas, por meio dos quais os gestores 

podem determinar ações de apoio e orientação aos 

condutores e à população. As também informações 

históricas que são disponibilizadas em formato de 

relatórios estatísticos e notas. Enquanto veículos 

circulam pelas vias de trânsito da cidade os equipa-

mentos de fiscalização e monitoramento de trânsi-

to coletam dados de cada passagem dos veículos, 

organizando as informações em arquivos digitais. 

Estes arquivos são enviados, por redes de transmis-

são de dados até os servidores de armazenamento 

e tratamento de dados, que por sua vez alimentam 

os sistemas de comunicação com os gestores. 

À luz da Cidade Digital Estratégica, a dis-

ponibilidade das informações e a rapidez com que 

estas informações chegam aos gestores municipais 

tem potencial para impactar nas ações planejadas, 

oportunizando ganhos ao processo de tomada 

de decisão. O armazenamento das informações 

históricas e a organização destas informações em 

relatórios estatísticos, por sua vez, possibilitam o 

planejamento de novas estratégias ou revisão das 

estratégias em vigor, baseando-se no histórico de 

informações reais do trânsito da cidade.

4.2.2 Análise do Tipo da Comunicação das 
Informações para Gestores 

Para o planejamento de ações é importante 

que se tenha em mãos dados históricos a respeito do 

fenômeno que se está analisando. A decisão de um 

gestor público municipal é, prudentemente, tomada 

em função de informações reais e históricas, a fim de 

que não se comprometam recursos desnecessários. 

Isso agrega valor à atividade do gestor municipal posto 

que os recursos à execução de projetos são finitos. Nes-

te contexto, o histórico de informações, ou aqui deno-

minado Informações Históricas, tem papel relevante na 

tomada de decisões estratégicas dos gestores.

As informações em tempo real são utiliza-

das nas decisões cotidianas, gerenciais e técnico-

-operacionais, exercendo papel fundamental na 

execução das ações diárias no trânsito da cidade. 

Sob a ótica da administração pública, e no contex-

to da Cidade Digital Estratégica, observa-se que os 

dois tipos de informação são importantes na ativi-

dade do gestor municipal, pois conforme Rezende 

(2012) a informação e seus respectivos sistemas de-

sempenham funções fundamentais nas cidades e 

organizações públicas municipais, apresentando-se 

como recurso operacional e estratégico para proje-

tar e gerir atividades municipais de forma compe-

tente e inteligente.
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4.2.3 Análise do Nome da Comunicação das 
Informações para Gestores 

As informações em tempo real, aquelas que 

o gestor pode visualizar no portal de informações 

da Companhia de Engenharia de Tráfego, são cate-

gorizadas como: Mapa de Fluidez; Trânsito nas Prin-

cipais Vias; Tendência de Lentidão por Eixo; Gráfico 

de Lentidão; Lentidão por Corredor; Ocorrências.

O Mapa de Fluidez de Trânsito tem por ob-

jetivo mostrar graficamente as vias que apresentam 

maior índice de lentidão. O relatório de Trânsito 

nas Principais Vias apresenta uma lista das vias que 

apresentam maior índice de lentidão, e menor ve-

locidade média de circulação, sendo ordenada por 

quantidade de quilômetros de lentidão na via. 

No relatório de Tendência de Lentidão o 

gestor pode verificar uma lista dos eixos princi-

pais de tráfego da cidade e visualizar, para o mo-

mento de geração do relatório, se a tendência é 

de aumento ou redução da quantidade de quilô-

metros de lentidão no eixo. O Gráfico de Lenti-

dão mostra o percentual de lentidão que a cida-

de apresenta ao longo do dia. Ao identificar um 

crescimento demasiado no percentual de lenti-

dão na cidade é de se esperar que este fenômeno 

provoque desdobramento ao longo não só das 

vias principais, mas também ao longo de todas 

as vias que fazem conexão com vias principais. 

Com este tipo de informação pode-se avaliar as 

ações a serem tomadas para minimizar os im-

pactos negativos no trânsito e nos cidadãos, to-

mando decisões baseadas em informações reais e 

atualizadas. O relatório de Lentidão por Corredor 

apresenta uma lista dos principais corredores de 

tráfego da cidade, ordenados por quantidade de 

quilômetros de lentidão na via.

Estas informações são utilizadas em deci-

sões gerenciais e técnico-operacionais, e na realiza-

ção de ações diárias de atendimento aos cidadãos 

que utilizam as vias de trânsito da cidade. 

4.2.4 Análise da Forma de Comunicação das 
Informações para Cidadãos 

Ao se analisar a comunicação das informa-

ções para os cidadãos, cabe explicar o que o pre-

sente trabalho trata por cidadão. Sendo São Paulo 

a maior metrópole brasileira entende-se que o cida-

dão desta cidade não é apenas o residente dentro 

limites municipais da capital paulista, mas sim to-

dos aqueles que residem na região metropolitana 

ou que circulam rotineiramente pelas vias da cidade 

de São Paulo. Assim, o contexto de cidadão para 

esta análise extrapola os limites municipais, diferin-

do-se da definição de munícipe.

A Prefeitura de São Paulo disponibiliza in-

formações de trânsito aos cidadãos por meio do 

portal de informações da Companhia de Engenha-

ria de Tráfego de São Paulo (www.cetsp.com.br). As 

informações são gratuitas e podem ser acessadas 

via internet, podendo ser acessados por dispositi-

vos fixos (desktops) ou dispositivos móveis (laptops, 

smartphones) e por meio dos aplicativos mobile de-

senvolvidos para os mesmos fins. Segundo a pró-

pria CET SP o objetivo é que os cidadãos tenham 

sempre “à mão” as informações de trânsito úteis 

ao seu dia a dia. 

4.2.5 Análise do Tipo de Comunicação das 
Informações para Cidadãos 

Os tipos de informação que a prefeitura de 

São Paulo disponibiliza aos cidadãos no portal de 



REDUÇÃO DE VELOCIDADE NO TRÂNSITO NOS CENTROS URBANOS E CIDADE DIGITAL ESTRATÉGICA

175Gestão & Regionalidade - Vol. 35 - Nº104 - maio-ago/2019

informações de trânsito podem ser classificadas em 

informações em tempo real e informações histó-

ricas. As informações são as mesmas disponíveis 

aos gestores, notas técnicas e boletins técnicos. Em 

primeira análise, não se observa aplicação direta 

das informações históricas no dia a dia do cidadão 

usuário das vias de trânsito da cidade. Não se pode 

descartar, entretanto, a importância destas infor-

mações para fins de pesquisa. 

Verificou-se que a disposição das informa-

ções favorece o fácil entendimento e interpretação, 

de modo que o usuário não utilize seu tempo in-

terpretando gráficos ou analisando tabelas, mas se 

preocupe com o planejamento do seu deslocamen-

to diário. As informações em tempo real facilitam 

o processo de decisão dos cidadãos em relação aos 

caminhos e horários de circulação, dando ao cida-

dão oportunidade de otimizar seu tempo de deslo-

camento agregando valor à sua qualidade de vida. 

4.2.6 Análise do Nome da Comunicação das 
Informações para Cidadãos 

As mesmas informações que estão dispo-

níveis aos gestores estão também disponíveis aos 

cidadãos. Entretanto, segundo a CET SP, o foco da 

informação para o cidadão é a rápida leitura e in-

terpretação. A prefeitura disponibiliza as informa-

ções para os cidadãos através dos seguintes itens: 

Notícias; Trânsito Agora; CET no Twitter; Olho Vivo. 

As Notícias são publicadas ao longo do dia 

e apresentam informações relevantes sobre o trân-

sito e sobre acontecimentos que afetam o tráfego 

na cidade. Sendo posicionadas estrategicamente 

no centro da página inicial do portal de informa-

ções, as notícias são facilmente percebidas por se 

destacarem das demais informações. 

O relatório de Trânsito Agora mostra aos 

usuários a quantidade de quilômetros de lentidão 

em cada região da cidade (norte, sul, leste, oeste 

e centro), bem como a tendência de aumento ou 

redução na lentidão. Na rede social Twitter a pre-

feitura divulga as notícias e ocorrências de trânsito 

da cidade. Em atendimento aos usuários do ôni-

bus do transporte público municipal a prefeitura 

disponibiliza informações sobre a velocidade mé-

dia do transporte coletivo, no relatório Olho Vivo, 

que mostra a lentidão nos corredores de ônibus e o 

tempo previsto do veículo até as paradas.

Observou-se que a prefeitura da cidade de 

São Paulo estabeleceu um canal viável de comuni-

cação com os usuários do sistema de trânsito da 

cidade, oportunizando disponibilidade de infor-

mação para os cidadãos, facilitando a tomada de 

decisão e agregando valor à qualidade de vida dos 

cidadãos. Entende-se, portanto, que o processo de 

comunicação entre a prefeitura da cidade de São 

Paulo por meio do seu portal de informações de 

trânsito, se enquadra no contexto da cidade digital 

estratégica.

4.3 RESUMO DAS ANÁLISES 

A redução de velocidade no trânsito urbano 

provoca redução do espaçamento médio entre os 

veículos, o que por sua vez aumenta a densidade 

do tráfego ao longo da via. Ao se observar o es-

coamento do tráfego viu-se que a maior densidade 

provoca aumento da vazão. A análise das variáveis 

evidenciou, também, que apesar da redução do li-

mite de velocidade na Avenida Vinte e Três de Maio 

os índices de retardamento do tráfego provocados 

pelos congestionamentos foram reduzidos satisfa-
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toriamente. Isso ocorre devido a melhoria na vazão 

do escoamento do tráfego provocado pela redução 

da velocidade média da via. 

Estudou-se a temática de trânsito no con-

texto da cidade digital estratégica, mais especifi-

camente o subprojeto denominado Comunicação 

para Gestores e Cidadãos. O trabalho ateve-se aos 

processos de comunicação entre a prefeitura, os 

gestores municipais relacionados às atividades de 

trânsito e os cidadãos usuários do sistema de trân-

sito da cidade. Verificou-se que a prefeitura de São 

Paulo estabeleceu um canal viável para centralizar 

as informações que são disponibilizadas aos gesto-

res e aos cidadãos. A disponibilidade das informa-

ções históricas agrega valor ao processo de decisão 

estratégica dos gestores do município, pois possibi-

lita que as decisões sejam tomadas fundamentadas 

em dados reais históricos sobre o trânsito da cida-

de. Da mesma forma, as informações em tempo 

real oferecidas aos gestores possibilitam decisões 

técnicas e operacionais cotidianas. Isso permite que 

os recursos envolvidos na operação do trânsito pos-

sam ser coerentemente utilizados de acordo com a 

real necessidade. Por sua vez, as informações em 

tempo real oferecidas aos cidadãos agregam valor 

à qualidade de vida das pessoas que as utilizam pois 

facilitam a decisão sobre quais os melhores horários 

e trajetos a serem percorridos no trânsito da cida-

de, oportunizando assim mais tempo disponível às 

suas atividades laborais, de lazer e com a família.

5 CONCLUSÃO 

O objetivo de estudar a redução da velo-

cidade no trânsito urbano no contexto da cidade 

digital estratégica foi validado nas respectivas aná-

lises do capítulo 4. Verificou-se que a redução de 

velocidade no trânsito urbano afeta a dinâmica de 

escoamento do tráfego na cidade, proporcionan-

do ganhos na qualidade de vida da sociedade local 

pela redução satisfatória dos congestionamentos 

na Avenida Vinte e Três de Maio.

As contribuições da pesquisa reiteram que 

os cidadãos da capital paulista lidam diariamente 

com o trânsito, e os efeitos que as viagens na ci-

dade provocam na qualidade de vida. A ocupação 

intensa das vias de tráfego provoca congestiona-

mentos que, por sua vez, tomam uma porção do 

tempo diário dos cidadãos. Apesar de o estudo ter 

se limitado a uma avenida, não podendo ser, por-

tanto, replicado a qualquer cidade, o modelo de 

escoamento do trânsito baseado na densidade do 

tráfego é generalista, podendo ser utilizado para 

abordagens em pesquisas em outras cidades.

Os resultados evidenciam a necessidade 

de os cidadãos tomarem conhecimento do trânsi-

to, compreendendo a situação de momento que o 

trânsito apresenta e desta forma tomarem decisões 

sobre horário, trajetos, formas de deslocamento na 

cidade. Verificou-se que a administração municipal 

estabeleceu um canal viável que centraliza as infor-

mações em tempo real que agregam valor à quali-

dade de vida dos cidadãos, oportunizando decisões 

sobre sua inserção no trânsito da cidade. Pôde-se 

verificar também que há informações disponíveis 

aos gestores, em nível estratégico, gerencial e ope-

racional, que possibilitam decisões cotidianas e de-

cisões relacionadas ao planejamento de políticas e 

estratégicas relacionadas ao trânsito.

A conclusão reitera que redução de ve-

locidade no trânsito urbano afeta positivamente 

o escoamento do tráfego na cidade e estabelece 
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relação com a cidade digital estratégica. As tec-

nologias de informação e comunicação aplicadas 

à comunicação com gestores e cidadãos oferecem 

benefícios e facilitam à tomada de decisão, dando 

oportunidade para a melhoria da qualidade de vida 

e bem-estar na cidade. 
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